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N.º 477 

<9 Povo EspozeofJen-
1Hr• é tt n uleo jornal que 
se pnbl!ea n 'csie eou
eelho. 

eia, maior b~r::i.tez.a, o l ressantes do que as nos-! con.stituir a nossa praia 1 lndo do Tejo, ternos bel· I 1PHa gosar boa saode é 
que está ev1denc1ado sas. ! mats concorrida e ele- las praias que merecimn inrlis p<~ o .: avel n·gniar hygieni· 
nem. a todos.convir~' em 1 Não quero . rnes~o '. gante ~as proximidades ser aprcveitad<l.s para to- cameo~e o somno. e para qoe 
par_t.1cular, Jú se ve, ~os que no ~strang:e11·0 .ex1s- .

1 

da capital. . . da a popubç;'."to alemteja- egte S?J~ na •onla<Je r11parador 
-·-·-·-· .. ·-·l<l·•····-··-······-· amigos do monopol10, tam pratas mais lmdas A sua especial posi- na, mns d'essqs nem da artmdaile e <las forças per-

aos inimigos da fartura, · do que as da Figueira e ç5.o, ~ imponencia sobe-. que1·0 falbr, pois que pa- diii~s .. clur~ot e as b~ra.s 0_m qas 

AGRICU ~ TURA 
NACIONAL 

para o povo! a de Vspinho, á beira do rana das altas e escarpa· rece que um mau dasti- so es
1 
ta ac"rdado, e md iispeo-

. · d" A l · · d save segn1r as rea ras qua A sc1encm me 1ca t antico, unponentes, as rocbasc1ue acercam, no 1)esa sobre esse tracto ac"nselh º · . · .,,. o aos urnus awave1s 
Lem-se debalde marnfes- m~gestosas, soberbas, a pureza das aguas que dn nosso solo, não lhe lei tores: 
te-ido contra a. ~aresti~ CUJOS banhos, s.ão verda- a banham, a amenida.de pemittindo o desenvolvi- i.ª-0 qu Hto de dormir 

- *- d?s prod l!ctos ahment.i- de1r~mente ton~fic~ntes .. do ?lima, e a curtn d~s- men~o ou o r:·ogres~o rleve ser POJ l.:l~ar h"m v~ ntil a -

s 
1 

e.tos, e a imprensa mais P1 ocuram-n asJâ mm-1 tancia a que fica de Cm- que Já de ha muito devia. 110 , tHntln a capacidad tl (podea-
empre que se nos · d d t t t · f ·1· h 1. 1 t t d · t · · l ) 30 · ff , ._ t . m epen en e em, em as am1 tas esparrno as, ra, u o 1s o, reurndo à possua·. to s6r do metros cubicos 

0d. 1~1~ece ·?âva:r-~o,, .~m ... ~~ vCw,. clamado no mesmo e procuradas h~~o d~ ser pr?xirna abertura do ca- Alf1·edo Gallis d ar p•1r cada hnra. e deve ter 
L 1oencia 0 d azer sfn1.; sentido. pelas dos demats pa1zes 1 mmho ele ferro electrico oma hirnpera lura perruaaeote 

ra IJrop·1 rr:1n o em avor e . · d. ' · . 1 d 18 20 · 
" b . d ontmuando a mtes- no 1a em que ús suas 1 entre ella e a villa cm- Cont1ogeotes m!Bltttres e 3 gra us . 

do . desei'..\·olvir:1e,ntote "~ srtr-no~, quanto possível cond ições naturaes, se trense são motivos pode- O contingentes de .. 2 ·'~0s colchõ~s da cama 
agricultui d,, de m1.;on s nos seja pelo desenvol- reunam todos esses re- rosas que em breve es1Ja- recrutas prtra o exercito d vem si~r no 'º~eroo, de lã, 
tavel pt'ove1to a todo o . ' "d d · · · ·a 1 1 d l - e no verao. do crina. . . . 

1 
t á v1mento e prosperi a e qu1s1tos exigi os pe a 1

1 
ço e tempo iuo-de trans- earmGda, distribuído oe- 3 • 0 d . d . paiz e prir-1pn men e s d · T - d f · . -. eve: orm1r-se e1-

modestas :)ovoncões ;.u- a terra portugu_eza, en- crv~ 1saçao mo erna, que! ormar co~pletamente los concelhos do distri- tado sobre 0 lado direito do 
· . '. d tendemos, em sa cons.- nós sómente conhecemos 

1

. aquella localidade en.can- do de recrutamento e corpo· dormi· de costas é pre 
rae~ qu~ q~asi vivem ª ciencia, cumprir um ri- pelo que d'elln nos con- tadora, onde ha quinze reserva n .º 14, com séde judiei :. ! 1nr;i 

1

a srnde por cm: 
~~o ~~(t~~o â! p~~~tsº~ goroso dever. tam

1 
os qud~ teem vi;

1
1j:tdo, I adnnos dnão se via mais dem Bragn, correspon- sa da e!cit ~ çfo qn c produz ~o 

._ ª,, , P~ o que izem os ivros 1 o que · uas ou tres casas ente ao corrente anno, sy3temJ ne rvoso, e dormir 
montes. . e JOrnaes, e pelas gravu- de ce1·ta ordem. é o serruinte: sobre o lado es1prnrclo dá log1r 
~ bvobl~ra=a ~hmel?-~ 'ª~~~8) ras ~xpressivas das illus· Elia será a futura A~ares, 44 para o a S'lohos iuqui .i tadores e pesa• 

taç<10 pu ica a espei - tracoes . ·t 3 , delos. 
to d' essas eternas ver- 'p, . • • successora de Cascaes, dexet cB1 o e 11 parn a a1 ma- 4.ª-A o cc~sião mais pro-

. d s , t · · aiz essencial e rreo- porque quem ti e , .. a · arce os 152 para . . . . dades acima exa ra as, e n es .e patz, as CL • I. - .· !=J I 
1 

~ l cas11 ', ·t g' . . pria pira ti1>rm1r e dtl 0011e; 
não tem, infelizmen.Le, vilisaç~es , o progresso, e 1 grt1.P.11?amente m~ntuno, ae cn.rnpo em Cmtra ou 0 :x~~ct º. eo-· p«u ª a a:- dormir a sé,ta e muito preju
merecido o verdadem.) atê a simples ar te de @a- 1 as praias abl:lndam em 1 Collarns, escusa. de se ma,dcl, .B . ªoª,; 237 para d1c1 d para a saode. 
interesse que, com toda nhardinheiro,se compre- ( todo 0 n~sso littoral, tan- : desco!ar para fazer sua 1° ~x~ i.'c~t~e1<:> p::trnraat·- 5.ª-N1rnc1 sfl deve dor
a justiça. deveria inspi- henclessem de forma dif-1 to d~ noite como do s~l. I estaçao de hn.~~hos, acl'es- mddct, , E:~1~ozen:te,,4<:> P~- mir e1n segmda a qaalquer 
rar a todos, em geral, ferente d'aquella que se . E como . ª oro~.1 a- 1 cei~~o que au . te~n _ma- ra 0 e~er cito e 3 p.tra m- ref;iicão. 
e aos gm-ernos em espe-, comprehendem, de ha i P?ia do n_osso t~r·r ito- grnficos e varrnd1sstmos mada, Povoa de La~bo- 9."-P.ira se obter nrn 
cial. muito que c;tlguma.s .das ; r 10 é. ,ª mais ca1~ r~cho~~ I ponto~ d~ excursào, 0 ~o, .5? pa1:a . º . ~xe1·c 1~~ e somno repa raclor e trrnqoillo, 

Di.z('mol-o sen:1 som- nossas praias poderiam : poss .. _L\ el, as no.ssas prai , q_ue Jú nao. succede .ª 3 pc.\I ct. m
9
m • .id.1, Te1 r~s sem sonho~ qo 11 incummoderu, 

·:> 1 t -1 d ff t 1 • d B 7 J i:oové1n friccionar ao de leve a 
bl·a de ce11su1"c' parc·111ºtn- rivalisar como Bianitz,, ª~ S «tü 0. 1

ª. s 1 eren.es, :
1 
Cascaes, CUJO loc<_tl um- ~ ou io,·,..,·· para.º exer-' 1 · t d t 9, d lesta com limão, duraote dois 

guem e apenas com o pe- Ostende, Nice, Trouvil- ! 01 ª ~ons~'i 111 0 na su.we 1 co aonde se pode ir p :rs- ci · 0 e ·" [P.I a, ª ai ma a, ou tres minutos antes de se 
sar de não podermos \ le, S. Sebastian, e outras 1 te_rmrnaçao das povoa- ; s~ar, mas fica. longe, é Villa . Ver~e, 10'~ para 0 deitar. 
elogiar fosse quem !'os- i tii.O celebradas e µroe u- çoes de . que r~cebem ° Cmtra. . ex~ rcito e 6 p~ra ~ ~~mt:- 7."-0 <Joirto fl a dormir, 
se, que, com verdadeira j radas pelas gentes da e- n~r~e,, 01 ª enta~ctd a.s . ~ n,- 1 Das o_utré~S praias do d~,, e Po~te. ~i1 Ba~ ca ,~2 sempre q:Jo sPj1 possivel, deve 

d d." :- " ·1 ·asse a- legancrn. e da fo rtun·1 tre I ochedos p1 othctI C('b, , Norte nao iallo ~irro 1 'a pai a o exe1 cito e 2 pn.1 a ter o toi:to e IH redes pintadas 
e icaçu.o, uUXi L . ( (, . J ' M· .- . E.· i o ' . . 'ld· 1' t· l · . .. 
uelles que, de sol a sol, Ellas não teem a co- co~o os 0~~ r a.ç .. is, ti- pm:que. ~e foliasse, es~e ai 1~'.' .. L < 0 .11 · Pª 1 d. o e.- d' az lll cl~ ro, e s:i se dormil.' 

~or min o- uê1 da recom- bril-as um céu mais pu- ce11 n, Ang1 a, etc. artigo ma alem das di - xe1 c1to, ?D1, e para a ai· com lampHioa, deve ter a luz 
pensa, det erioram a snu- ro e mai,s lindo do que o . A pr.imeira, que. ter- me_n~õ:s rasoavelmente madn., 43 . muito s11 3 ~e . 0 e; tar dentro de 
de e rrastam a vida em nosso, num sol qu e as mina <l. plltorescn e riden- adrn1ttidas. um g!ribo azul Ud v:dro fosca· 
bem le milhares d.e pes · illurnine mais b1·ilhant~- 1 te villa ue Colla:·es, tendo Ellas tee m os se~s ntGUUM D~ ~OMNC do. As fl ires e 03 perfumes 
soas de todas as cbssos. mente, umas nguas mats i ao fundo 0 feerico e ma- frequentadores especr- O semanari t) hesirnnhnl, são n:i11i 10 prejutl iciaes nos 

Além de que, aug- crys tn:linas e. límpidas, . gestosopanommadaser- aes~_ e servem a toda a «Blanw y Negru1, traz nm qu &r tos <!~ rlormir. 
mentada a producçiIO a- um clima mais suave e r a de Cmtra, está natu- regrn.o deq ue fazem par- curioso cosin~menlo íirmado 8 .'-0 L.., mpo de dormir 
gricola, ad\'iria fo1·çosa- hy~ieni.co , e povoa~;ões ! r.almente indicada para te_ pelo rlr. Côrral y Mmà, que t.l eve reg ular-se Sl!goodo a idade 
mente maior abundan- mil.is ptttorescas e mte- dentro em poucos annos T ambem do outro damos cm seguida: J~ cada pessna , e lendo em at-

~~~ ................. ----... :e-s ,.. .!'._ -:e~ 

flt""~» ·l..1 iil ~·m.'I jl'§ santos, tnmhem em andores, com ~João Franci,co da Cruz , natu - circulo d'E.;pozende; e seu cada
granclc numero de clero e immen- r-al do logi; r de Ribella, da anti- ver , !!endo da Povoa conduzido a 

9 so povo. E sendo esta uma so- gamente chamada rregnezia de 1 llrag2, foi ahi deposi tado em c;1ta-
. lcmniciadll de s<1ti-f.i ção e regosi- Sant'bgo - dei Fol"C!t --e hoje cumbu no ccmiterio dos Desp."e-

ALGUNS APONTAM ENTOS 

1 

jo publico, acompanharam a mia- da Cruz, uni co collega que sah; u zos. Contaria 50 anno3 d'ida-
vem ale á sua capcl la aos sons a puh!ico com a i·udiciosa l.llono- de. 

!H .. A 1 '"NTO"'TI 01 r .. rl'!'~"l~ o , . r:.r-. "r..ll :..t. '" . :i.1:'.J• • t. deharmooioga banda instrumen tal , grapl11a ácercade S. Pedro de Pe- U-Joaqirnn José de Fi-
1 entre repiques dl! sinos e o es- 1 dóme, quando convidei. o.s col- 1 guei·1:edo-lilho legitimo do f~ 

DO ~ALVA.Don H roirH·DOA trondear do fogo do ar, O!Tl:l recco- legas ao estudo das a:it1gu1dadcs cu!tativo Jose Narciso de F1gue1-
do á Virgem o sobredito sr. com- d'aquelle concelh o. E Felicito o redo e dt! D. Luciana llo~a de 

PELO p.e J. ROZl1, meu dador Manoel Domingues ~!JL amigo, por t11r occasião de pa!'Sft r ~faltos, nasceu na casa de Covas 
paroc!to das Carval!tas riz uma linda co1õa dl! prata a transcrev er a nota seguinte da proxima freguezia' de Snnta 

alem da avultada esmola co m qu~ que de seu punho, entr'o11tra< Maria de Goios d'esle co11celho dt! 
(Conclusão) coocorre~a para a capella. gra vou nas Memol'ias -quan- Darcello;:,a 5 de maio de 1838: 

Acções d' esta gra ndeza não do e11commendado dt! Fon te Roa recebeu ordens menores a 'll 1 de 
.A capella foi benzida pelo ab- devem fkar sepul tadas no olvido: por obito do dr. Cuuha:-«0 setem bro ~le 1 SGO, suh-diacono a 

bade dr. João Manoel; e n'ella 1 os nome!! d'esses varões piedosos Dr. J oão Manoel da Cunha foi 13 de maio de 18G3. diaco110 a 
celebrou em segu ida mi ssa (a 1.ª honrnrão as paginas da historia collado n'esla c~reja de Fonte Bua 19 de dezembro do di to, e prcs-
11 'c lla o rev. fü nrn rdo Gomes de Fonte Boa, e serão pronuncia- em julho de 18õ l, e Follceeu ua hytero a 'll I de maio de 1864. 
Pimenta a 6 de Setembro do so- ilos para o fu turo com reopeito e Povoa de Varzim a 20 de nol'cm- Foi encommendado no conce
bredito an no. adm iração, bem corno louvada a bro de 1868. Era formado cm lho dt! Villa Nova de F,1m alidío 

A image~, porem, esculptu- I dcvução e prov~<la religiosidade drreito;_ possuia vasta. copia dll nas egrejas dti Vermoim dc;;~e 13 
rada em Pereira por U:~OO rs., dos moradores d então. conhee1mentos nos diversos ra- dl:l outubro de 1864 ate 111 .110 de 
e encarnada na Povoa de Varzim Obsl:lrvemos com satisfarão mos das scicucias ecclesia;:ti cas 1869; e na de S. Pedro d~ B 1ir
por egual quantia, foi benzida na mai~ uma ,·ez o ce remonial , ~· o- e natu raes ate escre,·ü1 o latim ro desci•_: 1 O do dito mez cie maio 
cc1pelt,1 do Amparo pelo capellão ando em ~ spirito à r e~ i dcncia de com surnma faeilidatle. Foi descm- de 18GH até março de 1870. 
d'ella o rev .Anlonio Lopes, na oc- Pcdóme, dando parabcns ao ~eu bargacior da Helação El· clesia~tica Provido na de Santa ~t1ria de 
casião da chegadr. da Povoa, sen - illustrado parocho,uma das intd li- de .llraga, presidente da S'!cção Cezures, no concelho de Penalva 
do d'alti conrlnzirla em andor até gc ncias mais lucidas e dus pcnnas µontif1cia , juiz dos casa me11tlls, do Castclltl, dioceRe de Vizeu cm 
os limites da fr egnezia, aoode fo i i rn ai;; bem aparadas do concelho e reitor do scrninnrio ciioces·ano. 1S de pueiro de 18G9 , e collado 
esperada pelo padroei ro e outros 1 de Famalil' ão. Dirijo-me au Bom Fallel:cu deputJdo ás curte$ pelo em 1 O de mM~o do mcs1uo anuo, 

tomou posse uo 1.0 de setem hro ! Dttarte Pi1'lheiro- nasceu na 
de 1870. 1 freguezia de Salv ,iJor do Campo, 

Dcs1Jnd1ado para S<1nta Maria do coocc ll io de Ilarcellos, a 29 
do Mo<.Lei ro d'Oliveirn, no conce- d'agosLo de 183!1; ordenou-se 
lho dl:l F.11nali('ão, a 1 G de fove- prl:l-;hytero em 1867; foi capellão 
reiro de 18 71 e collado a 3 de de S, Ju liãn <lo C i!end~rio da Si l
jul ho. foi empossado a 15 du dito va em 18H; pllr ciecreto de 26 
mez e anno. Ide maio de 187() foi despa chado 

E a·presentado no Salvador de para a egreja de Santa Eulal ia dc 
Frrnlc Boa a 3 de julho de 1873 O!iv eira, onde pnrocliiou 5 annos, 
collou-se no l . o de setembro do ate 4ut~, ' t!1Hlo elll 23 de novem
dito anno, tom;rnJo posse a 3 do bro ci 1~ 188'l lr;1nsfaidn para 
mesmo. SanL'l-1go Jc C1-.:1x.rn1il, 1rn ~ sa rl o s 
- Atacado por uma pneumonia 10 annos, por d1'.cralo de 7 de 

dupla, muni'.lo com º" sacram<Jri-1 janeiro 1~ 1 : 189!!,, fui ap rc ~enLa Jo 
tos da Egre1n, danrln prova.; de oa cgrr.p do Salvador de Fonte 
um co ração ahun1fo nle cm se 11 · llna 4ul:l re~e com en ergia, pru-
timentos genl! ro•os , o.;tentundo dcncia e sati,;f,1ção. 
;;eiupre a fé, e c•pera iça e a rc- G.º 
signação d'um verdadeiro crenlc, Al~DA FO'ITE-DOA 
rnnrleu o espiritn ao \,rearlor H 'll 44 - Findara111 l' Olll o capitu-
de ah ri l de 18\11 di :1 (h! d.1 Nos- lo 5. 0 o< Aponhmentns . que 
sa Senhora do ;; Pr.1 zr: rcs . haviamos collitdo, qu:1ndo, l•garl os 

J;:z o rt1rl ,ver d'este cond1s- po r li ti prr:tn , poz,: moo; de part(•; 
cipulo cm F')ll le B 1a. l:l 4uc ;1gor:1, mino di~ sc1nos , suh-

Amigo a lingt1<1g~:n rlfls mo- mdlcmos il ~pr1•ci 1çrio d1>s enten
do.; na :;[fücçfio e a mais eloqucn didos l'Ur1t1 ~1 1 s t~ ap·tix o11ados , p'.l
le e ex pressiva, rnc1~ h e p1is lllll '! ra contin ua rm~ q ('Onsan le form os 
s;iud l.l dt~, tl'lid 1c111n tl!na la gri ma e a d v1~r t 1 d n< , 1ll u.; trado.; e csclare
um .1 :i•:rp r. tun . c1 dth,-l11 npo,; de toda a va id,1-. 

43-0 roum. ' J01,1i llirn ! de. 

• 



O POVO ESPOEZNDENSE 

lenç?ío o seu modo de vida on 
occupação durante o dia; geral
mente devo observar-se o se· 
guinte: dos 7 aos1hnnos deve · 
se rlormir ·IO horas8 d'excepção 
e 3 d'occupJção: dos 11 aos 
15, 8 horas para dormir, 6 
para exercicios e 5 p11 ra occu
paçõas; dos 15 aos 20 annos, 
7 para dormir, 5 para exerci
rios e 6 para occupações; dos 
20 anoos em rlaante até com e· 
çar a velh ice , dove dnrmir-s(! 
6 horas, µasse ar !1. e tratia lha r 
8. 

to o rev.mº abbade de Lusto- se na 6.a. a snr. ª Maria das piscat0ria e particulares, o loio , sol lo, por ter prestado 
sa, que por vezes commo- Dores M~rtins de Barros, horario limitado da estação fi ança. 

-1.0 ) E' em absoluto prohi· 
bido o emprego de substancias 
venenozas veu o auditorio. moradora na rua de S. Se- d'esLa villa. Com o fim de - ------- -

Na precisa occasião, em bastião d'esla villa, a qual sermos uteis ás classis re- FRANCJSrü ALEXHDRINO 
que é costume um menino ~e achava ha muito doente. · feridas dirigimos o nosso 
pedir perdão ao povo em Paz á sua alnfa e o nos- jornal ás auctoridades supe
nome de todos, fa!lou o me- so cartão de pezames à to- riores d'aquellas estações, e 
nino Mario, filho do nosso dos os seus. foi o quanto bastou para ADVílGAOíl 
amigo dr. Cypriano. Alexan- '(Bmil que, como era de justiça, fos- vrnGo no conrrmo, 1a 

ESPOZENDE 
clrino, que o fez de urna semos logo altendidos, che-
maneira que não esperava- Fão, ~' de Netembro gando no dia 27 um tele-
mos. Muito bem. De~ois d'um~ grande gramma de serviço manclan-

Segn iu-se a missa mo noto ma prndusida pelas' dor estabelecer o borario nor-

Qnem observar o que fica 
acon selhado, o rnmno e-lh es 
muito pro 'leaoso, é reparador 
para o organismo, e gosa r-se
ha de perfeita sande.• 

cantacl a a grande instrumen- consta.ntes ~a te~as de chu- mal da estação . d' esta villa, 
tal, cuja execucão fo i co n- va, ."~10 0 ~ 1ª d honlefI! fo r- que e o de serviço completo. Seiíls :t.o d~=~ de Jnmo 

CNDIGO DE POSTUB~S 

fiada á banda de musica da mo~is;mo d um sol chew_ ~e Este serviço durante a Tltulo 'I.º 
Povoa, que se desempe- ·roc10 alegrar nossos espm · ~use?ci ~ do empregado Na.r~ 
nhou de uma maneira que tos. • _ _ ciso e so desempenhado pe
não esperavarnos . . Ja, os nos~os. ,vtl lios l ~- lo ?hefe da esl.ação o ~osso 

Do delicto de caças defezas 
Cap. 1.• 

A procissão ia imponen- v1ado1.es l_as t1 ma'i am contia am1go A_ntomo Dommgos 
m .. EI Ef,EITOR·'lJ.. te. Seguiu-se depois o ar~ ~chuva , ~1 zendo que.ª con- Lop~~s,_ cu1a boa vonl acle pe-

Tt!mpo de caçar 
ART.0 1.º 

O exercicio da caça, ou uzo 
do direi to de dar caca aos ani
maes bravios, a todas· as pessoas 
permillido e regulado na lei ci vil 
e penal , é expressa mente proliih i
do desde o dia 16 de fe vereiro 
inclusivé, até ao fim do n,ez d'a
go5to . 

N'esta redacção ha â veo- ra iai; a illuminação não foi tm.uar assim lhes_ coma mal , lo serviço que lhe está con
a nova loi eleitoral do •t 2 de accesai nem a musica poude p_o1s que seus milhos grela- fiado é de todos rcconheci
Agos ro rle 1901 , cuj o vol umo tocar no coreto, devido à nam ~cm perda de tempo. da. 
custa apenas 120 reis. chuva que em chuveiros e· . Hoje, se no.s ~er.ece ~on-
No alto mar-Um barco normes, fasia debandar to- ce1to esse prec10s1~s1mo ms. 

á mercê das ondas da a gente. O basar foi mui - trumentõ aneroide, pa
to p.re1· udicado pela chuva. rece-nos q~e os nossos la-Na ultima 5.ª feira, quan- l t bô ua Foi emfim uma festívi- vrac ores erao uma a q . -

<lo do alto mar vinha para dade que dei~o u saudades dra para acaloar o S. M1-
terra a lancha de pescõ. de t d _ f guel. 
que é mestre Josc Barbosa ª 0

1 
os e . qdue se ~aod ?s~e - - Mais vale tard" que 

Guerra, d' esta villa, seria ª. c rnva, am a mais eixa-
r a nunca. 

uma hora da tarde, pouco 1
1 · .. . Falamos no numero 475 

mais ou menos, encontrou Para 0 Porto lª. re_llra· d'esle jornal ácerca d'um 
a grande distancia ela nossa ram todos os eccl~s.1ast1co~, marco fon tenario. 
costa quasi abandonada uma que par? esta festmdade !1- Já nos dizem que a jun
Jancha de pesca tripulada nham vmdo e q~e es tavam ta de parochia, encarregada 
por 3 homens e uma crean- hosped_a~os em casa do i;ios- da elaboração do mesmo, o 
va, que pediam soccorro, por so patric10 Monsenhor Vian· traz enlre mãos e será collo-
terem a lancha arrombada, na. cado no sitio ou logar do 
os quaes foram salvos pela Cortinhal. 
t · l - d b rl Para a sua quinta de npu açao o arco o ar- Estimamos do coração. 

G q t X Terroso, Palmeira, partiu o raes uerra, ue os rou , e - Acompanhado de sua 
t d · d I nosso ami~o snr. ValenLim para erra, e1xan o no o- ,, ex.ma familia, dizem-nos re-

1 d 1 · t d Ribeiro da Fonseca, com sua e.a. on e 1av1a encon ra o tirar no proximo domingo 
f b - ex.00ª familia. os nau ragos a em arcaçao para a cidade de Braga, o 

dos mesmos presa e fundea- Egualmente para a sua snr. Augusto Matlos, em uso 
da com algumas braças de quinta de Palmeira, partiu de banhos n'essa nossa for-
cabo. acompanhado de sua ex. ma • • • 

f .1. M l A t mos1ss11na praia. Os naufragos são pesca- am1 1a, o snr. anoe n o- E . 
L. j st1mamos que o snr. dores vianenses. mo de Barros 1ma. 

~faltos continue a gosar as 
Dos utensilios da mes- delicias d'esta praia. 

ma embarcaçãe apenas po- Pt>ra Athães, onde e di - o· ·. - izem-nos que Jª vem 
deram trazer· a vela, osta- gnissimo professor, partiu o em viagem, vindo do Rio 
ga e agulha de marear. nosso amigo Mario Vie.ira e Grande do Sul, para esta o 

A entrada ela lancha na sua ex.ma egposa e filhmho. snr. Francisco de Campos 
eriseada. dos Cavallos, este- : Là se nos foi , por algum Moraes, filho patrio d'esla 
ve tambem perigosissima, tempo? a «Verba• d'este nos- freguezia. 
por causa elo levante do mar, so amigo. Desejamos-lhe muitas fe-
prestando ahi relP.vantissi- licidad.es. 
mos serviços o snr. Fran- Vimos entre nós, no pas- •. 
cisco Gonçalves Regado, d'es- sado sabbado, o snr. MJ.-~ 
ta villa, que Jançou com J noel P~ssoa de Faria, ne- Assembleias eleltoraes 
grave perigo ele sua vida o . gociante em Vianna do Cas-
cabo para arrastar a em - tello, para onde jà regres- Por officio do Governa-
barcação para terra. sou. dor civil d'este districto fo-

Actos d'estes e dos que ram nomeados para presi-
praticou o mestre Guerra e Esteve em Cabeceiras de dentes das 3 assembleias e-
su:i campauha são dignos · Basto, 0 digno delegado d'- leitoraesd'este concelho, que 
de recompensa. esta comarca, dr. Ernesto se devem realisar no proxi-
~ de Almeida. Ficou fazendo mo domingo 6 de outubro 

CotUgo de posttu-a.ç d a as suas Yezes 0 nosso ami- os seguintes cavalheiros: 
caç:t 1 go dr. Francisco Alexandri- Espozende 

Em outro logar começa- 1 no di crno sub-delegado. Presidente-Antonio Affon-
mos h0je a publicar «Ü co- ' . 0 so Alves de Oliveira. 
digo ele posturas da caça ,, a Supplentc-Manoel Pe-
approvado em sessão da nos- Falleelmento drosa Rodrigues. 
sa camara de 27 de julho No domingo 22 do cor- Fão 
proximo passado, o qual en- rente, falleceu n'esta villa, Presiden te-Antonio Vil-
tendemos de verdadeirn al- a snr.ª Mecia Rosa Vianna. la Chãa dos Reis 
cance para conhecimento do ! dilecta $Ogra do nosso borri Supplente-Manoel de 
publico e especialmente dos : amigo sr. Antonio Domingos . Azevedo Arantes. 
caçadores . Lopes, chefe da eslação te- Villa-Chã 

legrapho-postal d'esta Yilla e Presidente-Manoel Au-
Fes~lvldade ao &•. Co- . avo do nosso amigo Alfredo gusto de Miranda. 
raçao ~e .Jes11s e Maria , Vianna de Lima, _ professor Supllente - Domingos 

Realisou-se no passado rngio d'esta villa. Lima. 
domingo esta festividade, pa- O seu funeral realisou-

Agradecendo ao ex.ma 
snr. Director Geral dos cor
reios e telegraphos e lnspe
ctor dos telegraphos, as 
promptas providencias com 
que attendeu ao nosso pedi· 
do, felicí Lamos os povos d'
esta villa e concelho pelo 
restabelecimento d'um me lho· 
ramenlo que á muitos an
nos nos fo i COilcedido. 

O EXCLUSIVO 
DAS CARNES 

Tencionavamos dar, como 
armísticio, este mez, por ser 
de ferias, e isto por ser e
quitativo e até humano nas 
leis de guerra1 como porem 
:tlguem já pretende tirar 
conclusões que não ajustam 
com o nosso proceder nem 
intenções, necessario se tor
na dar publicidade a um fa
cto importante, que e o se
guinle. 

No processo crime que 
por este juiso corre contra 
o fornecedor de carnes des
te concelho acha-se lançado 
este despacho: 

§ 1. 0 -Aos proprietarios e 
cullivaàores fi ~a sa lvo o di reito 
consignado no art.º 39~ do Cod. 
Ci vil, cm que em quíllquer tem
po apenas lhes e licito nas suas 
terras destruir os animaes bravios 
que se tornarem prej udiciaes á~ 
suas sementeiras ou plantações. 

§ 2, 0 - A todas as pesi;oas 
fica egua lmente salvo o direito 
de occupação dos animaes bravi
os que jà tiveram dono, regulado 
no art.º 400 e seguintes do mesmo 
Codigo, exceptu íl ndo, porém, as 
lebres, os coelh os1as perdize3 e as 
codornizes que a 'aquelle tempo 
defezo não podem jamais ser oc
cupados desde que conquistarem 
a sua plena liberdade. 

ArtT.0 2 .0 

No~ termos da lei civil são 
compreheodida s na palavra caça 
todas as especies de aaimacs bra
vios. 

§ unico-No tempo dermina
do no art.º anterior e em qu~ a 
caça ê defeza, é comtudo perrnit
tido destrnir por qualquer meio 
que não prej udique a crcação e 
desen volvimento tlu restan te caca: 

- 1.0
) as aves de rapina· e 

as mais ª 'es carnívoras; 
-2. 0

) os quadrupedes carni-
voros; 

-3.0
) quaesquer ani mae~ 

d'oulras especies nocivas à 
crearão e desenvolvimento da ca 
ça protegida. 

b Cap.0 2:0 

D. so n. º ... ao 2.º of- •
1 d <l 

ficio. Escrivão Rocha. "~ih .: ~~~ar 
As testemunhas inquiri- A lebre, o coelho , a perdiz, 

das no corpo de delicto in- a gallinhola e a codorn iz, só po
directo indiciam o arguido dem ser caçada~ uni ca e exciusi
José de Passos de Jesus Fei·- vamente com o emprego de tiro 

de arma de fogo, ou pelos cães 
reira, casado, cortador de empregados no exercicio da caça 
carnes verdes, da freguezia em tempo legal. 
de Fão, d'esta comarca, a § 1.0-Como consequencia 
prisão e livremente com fian- do disposto n'este artigo e abso
ça, que arbitro em 200$000 lutamente prohibido na caça d'a-

quelles an im&es o emprego de 
reis por ler vendidoao quei- cadeio, redes, laços arma dilhas, 
xoso Jose da Silva Vieira, ratoeiras, aboi zes, enchozes, ou 
solteiro, maior, proprietario, quaesquer outros apparelhos ou 
d'esta villa, no dia 27 do machinismos. 
mez de junho proximo pas- § 2.º-E' egudlmente prohi-

bido caçar a mesma caça espe
sado, no seu estabelecimen- rando-a, com cães ou sem elles, 
to de carnes verdes, n'esla com arurns de fogo ou sem ellas, 
mesma vílla uma porção de nas pastagens, nos beb bedou ro~, 
carne de vaccn., em estado nas passagens que ella seguir livre 
de putrefacção e J. á com ver· e espontaneamente, e nos sitios 

aonde a mesma for all rahida com 
mes. reclames Oll chamarizes. 

E' crime punido pelo ar· § 3.0- E' prohi bido 1Jaçar as 
tigo 25i do Cod. Penal. O lebres ou os coelhos na cama, ou 
snr. Escrivão organise 0 bo- al apardados, podendo, apenas, 
letim criminal e de-lhe 0 des- ser caçados depois de la nçados ao 

terreno. 
tino legal. § ~ -º-E ' absolutamente pro-

ra a qual houve exercícios se na 3. 0 feira. 
preparaturios durante 8 dias, Paz à fallecida e os nos
os quaes foram sempre e- 1 sos pesames a toda a fami. 

Passe m!lndado para a hibido caçar empregando o fu rão. 
captura do indiciado, que § 5. º-E' prohibido caçar a
entregará ao queixoso a quelles animaes protegidos n'este 

E stação telegrapho- quem intimará es te despa- artigo quando sejam jà persegui-
postal dos por outro caçador ou pelos cho., bem como ao Ministe- seus cães, emquaato durar esta 

nonnemenle concorridos por lia dorida. 
pessoas d' esta terra e de 
fóra. A cerimonia de Lª com
munhão, que teve logar no 
domingo foi de uma impo
nencia magestosa. No pulpi-

No nosso ultimo numc- rio Publico e ainda ao indi- persegu ição e posto que o anima l 
ro chamamos mais l).ma vez ciado, qu.lndo preso ou af- perseguido se não ache fe rido. 
a atten ç~o das auctoridacles fian çado. ABT.0 ~.º 
superiores dos correios e te- E d i O Torlos os outros animaes, não ~pozen e . . • h fd t. learaphos, para 03 graves cl)mpre eílf i os no ar igo anlece-

ID dente, podem 110 tempo licito ser 
Tambem falleceu na ul- , prejuísog que estava cau- Por fo rça d' este cl ~spa- caçados por qualquer miiio, salvas 

tima 5.ª feira, sepultando- ~ sando ao commercio, classe 1 cho, acha-se o snr . Jose Sa- , as rcstr1 cçõcs seg uinte•: 

* * 

• 

-2. 0 ) tão egualmente pro
hihidos lodos os meios quando 
por elles possam ser colhidos O!J 

animaes protegidos no artigo an
terior. 

Ca1>ltulo a.º 
Penalidade 

ART. 0 õ.º 
Para as informa cõc~ dos 

preceitos sobre tempo e· modo de 
caça r estabelecidos nos capitulos 
anteriores, não fi ca n'esta po:: tu
ra comminada penna alguma, p<>r 
i >so que as me., mas constituem 
um crime publico e como tal são 
punirias no nrt. 0 25á, do Cod. 
Penal , com prisão de 3 a 30 dias 
e multa correspondente. 

'i'ittdo ~. 0 

Confravenr;ões ele posturas 
sobre caça 
CA P.º 1. 0 

Tentativa de caçai· 
ART. 0 6. 0 

Pór caça r entende -se a a
prOJ?riação ou occup:ição ef
fectiua de qualque1· animal 
bravio , e nunca o facto de 
tentm· c-iç -il-o que em lin· 
gitagem vnlga l' se diz: andm· 
à caça. 

ART.º 7.0 

Toda a pe5soa que em tem
po defezo andar á c11ça,com cães 
ou sem elles, com armas de 
fogo ou sem ellas, perseguindo 
quaesq uer animaes protegidos no 
art. º 3. 0

, ou disparando contra 
elles as ditas a rma~, em hora os 
não cace, ou n que propositada
mente os obrigue a abrzndo
nar os te1-renos, por elles na
tural e. liv remente procurados, se
rà puni da com prisão correcinal 
de a a30 dias e mul ta até reis 
20:00 0. 

ArtT.o 8. 0 

Em pena egual à do arti "'O 
anterior inco rre: 0 

-1.º) aqu-e lle que em qua l
quer tem po uzando dos reclames 
ou chamarizes dos an imaes pro
tegidos no artigo 3.0

• ou sem es
ses apparelhos, lhe' fizer as ei; pe
ras prohihirlas no § 2. 0 do mesmo 
art igo, em bora não cace esses ;rni
maes; 

- 2. º) aquelle que nos ter
renos habi tados pela mesma caça 
uza r de candeio, redP.s , laços ar
madilhas, ratoeiras, aboize3, en
chozes, ou quacsquer ou tros ap
parel hos ou mac binismos, posto 
que não cace qualquer dos mes
mos aoimaes defendidos ; 

-R.0
) aq uelles que andan

do à caça , transportar furão, em
bora o não empregue ou d'e lle 
uão foça uzo. 

(Continua) . 

l.<'alta d e CS Jl3ÇO 

Por absolucta fa lta de 
espaço deixamos de inserir 
n'este n.ª diversos ercriptos, 
entre os quaes a Carta do 
Porto e correspondencia de 
S. Paio d' Antas, as quaes de 
fo rma alguma poclêmos in
cluir n'este n.º. D'esta e rl'
outras falfas aos nossos lei
tores eauctores dos escriptos 
pedimos nos relevem esta 
fa lta. 

------
1\lauo~u~es da minha 

am.da 
Tenho uma dor Qll " me mata 
Que me corta o coração, 
E' o amor que me maltra ta 
Sem ler dó nem compa ixão; 
Amor cruel e tyrano, 
E' um algôz desumano, 
Que jurou zombar de mim; 
Deu-me ventura outr' óra, 
Da-me tormentos agora, 
Dar-rue-há a morle emf1m. 

Mulher não sejas traidora! 
Não me faças ma is gemer: 

-Eu hem sei que o meu ~Cl!frsr 
E' por tu sere ~cd11clora; 
Tu j,í foste adolarlôra, 
lloje és ba~tantc cru •I; 
Não que1rns f,1zer pape l 
D'uma mulher oeccadõra. 
Vem a mim antés qucu morra? 
Minha qtterida l :abel! . . 

JJ!agalhiics Pedro a. 

. -



o Povo· ESPOZENDENSE 

nemedio pa1·a sauguc j Jesu~ d'esta freguezia, d~ 18vradi.o no sito do quem maior lanç? of-/ . Todas esta~ pro- o juiz de Dfreito, 
pobre no cha 16, e acompa- V1zo, avaliada em tre- fereeer, as segmntes pnedades são sitas na ftº si;~s.!·º 

A quem soffre dbe doeoç1s nharam, até ao cerni- zen!os e vinte e cinco propriedades: freguezia de Rio Tio- o escri~~~ :;;si.º o(ficio 
agudas, que ernpo rece~ .? terio o cadaver do mil reis. -Uma bouça de to d' esta comarca intaino, 
sangne, ou para os que v o lª . ' 1 . . ' Delfina de Mimnda Sam-
fraqn Pjando, ~ervirá. por cef!o . extmcto. -· Uma. _leira de matto com algu_m ter- p_ertencentes a Fran-

1
paio Junioi·. 

d'eosioo o que nns conl~ o Mas, como possa·matto no s1t10 da A- reno de lavradio, n0Jc1sco Gonçalves Duar- C.__ar-1-·e-i-·a-------, 
rnmo Snr José Gooçilves Jºr t h ºd l 1 1· d . . d v· h B b . Mº • . 1. pnra a pt•a a d B r . º 162 0; er avi o qua quer gra, ava ia a em qua- s1t10 as m as, ava- te, o :« om e1ro», 1- lie. Bannos ~uave-uar 
~~:to~ om im, n. · falta, veem por este . tr? mil e quinhentos liado em 11saooo rs . guel . Anlonio Gomes ~ , ,

1 
DE. 

•E' caro grande satisrac· meio ·reparal-a e SÍ· reis. -Uma bouça de da Silva e Maria Joa- JOSE llAtaIA AL'ES 11\CH\DO 
ção, escreve nos. que os io_rur· · gnificar a todos inde- -Um~ leira lavra- matto e pinheirns, no quina Gomes, da ditai Começa no dia 1 de 
ro es dos rdesult~~º~. s oh~ i'~?s ! level gratidão de que se dia no sili1) das Fel- sitio da Boucinha. a- freguezia e vão á pra- Setembro, a carreira 
com o uso as t n ª . ' h ºd . 1· d 1· l . , d 1 dia!'ia r)"ra . d Ha muitos annos que suffria ac am pOSSUI OS, por guelras, a Vél Ja a em V3 la( a na quantia e Ça parn pagamento Cie e tu a prata e 
d'intensa fraqu eia .. Gualqner tantos e tão inolveda- ' quarenta e cinco mil 24:~000 reis. custas e sellos da e- banl~os cl' esta villa, 
trabalho era para _ mim urn pe- veis ohsequios. reis. -Um pequeno cor- xecucão que· contra el- parlrndo o carro da 
oar Dores io of{11d as de c;,ue- F- u 1 . 1 t lt l . M' . . p ·a a e l d e·-, · urarnn-me os ctias ao 24: de setem · - ma eira avra- e w com uma peque es move o 101ster10 1 Ç _,on, e e as-
~\sª~0~~:s. Vertigens cançaso bro ele 1901. dia no sitio da De· na latada, no sitio das Publico, tro ás 5 horas em 
ao andar, perda de fô1ego ao Anna Gonçalves Gomes, 1 traz, ava liada em no- Cartas avaliada em Por esta forma fi- pont.o da manhã. Preço 
me~or exforço, nero sequer Joüo Gomes Troia fa~t~ente} 1 venta mil reis. 3 .Q'Q00

1 

reis. cam citados todos os de da e volta 60 rs. Os 
sulm uma escada nm d1f oha- Manoel Gonçalves T1oia (au · ti' " b'lh d' . 
mento com~leto, 'um awig·1 _ . sente} -Uma proprieda- Estas trez proprie- credores a assistirem 1 eles esta, carre1 ... 
deu -me de conselho que expe- 1M0ª0. Go~ça~ues !tom. de denominada a Tu- dades formam o pra- à mesma, querendo, ra acham-se a venda 
. p 1 1 P1t1k aria Gonçalveo li/mbosa . dº . . d v· d . 1 d E 5 no e t b I . t d nmeot:isse as 'u is . · E"iml . ma ia, no s1l10 o 1- so enomrna1 o o spozende 1 de s a e ec1men o o 

com que bem se dera. Det-lhe ~ 1 d 1 r . Jº •. ,g t d , S t b d '190 sr J , d ,..., t T .• 
ouvidos . tomei 0 remedio, me· ~~~:~.~=~-:t~ ZO, e a\ 1 at1l0 e ffi , 1~- « rn O~I>, ~ que e e Btn ro e , 1. · OSe a uOS a er 
Jhorei, não. fui mtlho ran ~o d.e AGRADECIMENTO 

1 

to com ~rv(~res de VI- ;enhor10 .d1recto . o Vm·ifi,q uei a exactidâo. ra. 
dia para dia e ho1~ estou 1nte1· nho e p10he1ros, ava- üoutor Pana, de Vll- ~ i, ~ ~ 
mente restahelf'cid o. E von ~Os abaixo assigna- liaíla em setenta e lres la do Conde, a qné •11 ~j@) @JIQ)t1~1~~1 
recom eo1laoôo a quantos sof • d · 1 ' j 'J · · 
.frern ª~ P. Piok.» os_ JU gam ter agra-. m1 e Oitocentos reis. se paga o fo1·0 an- I~PO.RTAÇÃO DIREOT.A 

Oà a 11 enie pela fraqueza, decido a todas as pes- Todas estas pro- nunl de 48, l 9375 de 
mas não cuida com ella o sao· soas que se dignaram priedades são allndi- pão meado. 
~ne , vai .ª e_mµoh r e r~ cer-se. as cumprimentai-os por aes e sitas na fregUF)• -0 usofructo de 
forças mtnie.u•m, e tot:a a pro· . _ . . ~ _ 
videoci ar. E o sangue que de- occas1a1) do rJassamen- zta de Ganclra e vau urrrn casa, eira , cor-
vemus reforçar, regenerar e to de sua sempre cho- ser praceadas para tes para gado e den
enriqnecer. Nes3e caso sã.o rnda mãe, avó e so- pagamento da quantia tro pega.do a eira, uma 
perfottas as Pilol ~ s Plllk: Avi- ara -Mecia Rosa Vi- de quinhentos trinta casa para recebér ce-
~oram ·o a tal ponlo que e um a o ' . . 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina pa .. 
ra automoveis. 

Al vai ades de Chumbo e Zinco, em pó e 
em massa. 

Vernizes I-Iollandezes, Flatting e Chris .. 
tal «UNIVERSAL». 

sei va rica e geuerosa a coar-se anna-e _acompanha- e nove mil rets e per- reaes, no sitio do Pa-
pel as veias. E as.sim r1cam d"1· ram o cada ver á sua tencenles a Francisco ço a valia da na quan- Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, A;:ul, 
tJell adas ª a_nemia. ª chlorose, ultima morada, e bem José FerreirJ e mnlher tia de 30~000 reis. Amarello, Cré e Baryta. 
a neurasthma, os rheomaltS · · • • · · d' li f · O f A } 
mos 0 rachilismo das creao· !1ss1m as que ass1slI- aque a reg11ezia sen · - usuc rncto de ppare hos para Fabricação do Gaz 
ças. 

1

etc. • ram a missa do 7.° dia; do aquella \.1u:rntia de- uma leira la vradia no em casa. 
A um medico foi confiado mas, como possa !.er vida por estes aos sitio das Carias, a vn I d · l G 

o encargo de re~poncter gra· t a ·d 1 f. lt aus nte d . t r d t. d nc::m escencia pe o az, gazolina, Pe .. 
lnttameute a todas as informac- 1 \'l 0 qua quer ª a, e s 0 Hnen .a- 13 ª na quan ta e troleo e acetylenB. 
çõ c: s r ela ti~as ás Pilulas Pi ok . vem, por este meio, rio a qne se proce- 8~000 reis. M l . d 
que ferem pedidas aos Srs. reparai-a e protestar, de:1, n'este juizo, p1 ir =Ü usufructu de "' ac nnas e escrever « Dactyle» as mais 
J ames Casseis & C.º, no Por , a todos, a sua indele· obito ele Maria Gomeg uma leira la vraría no simples e m::lÍs bara tas. . 
to. As Pi lulas Pink foram offi~ial · vel gratidão.- Sampaio, que foi · da , sitio d a Agra, a valia da Oleos industriaes e mineraes para lubri ... 
mente approndas 1rnla Juuta Cnll· Espozeode, 28 de ~wpra dita freg11ezia e na quantia de dezoito ficação de Machinas. 
sul1iva du Saud~ . Estão il ventla S t ] d 90 t JI ·1 · 
em todas a~ pharmacias pelo pre- ' e enurn e 1 1. cus as e se OS da e- ffi l reis. A . . RI-VIBRE 
ço dtJ réis 1si')OQU a caixa e 5,StJOO Litiza Gonçalves Viana xocuçào que o Minis- -A raiz rt 'aque!- R1111 de 8. Faulo D.º 9 . t. esq: l.isboa 
6 caixas . Depn-ito iieral para Por- de Lima terio PuLllºco move con- les uzufrt1c1·0'1 f''}l 'ill. ~101 -!Iiuulam se G1·atls 1n·eços ~01·1·eate8 e 
tuga l, hmes Casseis & e.•, Hua JosJ Gonçalves Vieirct " ' • Catalogos Ulnstra(los. 
l\Jousinho da SilvtHra, 85, !'orlo. Via nna (cmze 11tr} lra o dito Francisco o terreno denomina-

Um amor com dôr 
de dentes 

Amalia Gonçalves Yian- José Ferreira. do do «Duarte» , de 
na de Villas Boas ~ 

.4.delaide Gonçalves Vi- As despezas da 1wa- que é senhorio directo s· 1 1m, s~nhores, diz-nos a Exm• Snr• O. Lwini a Ferrão 

Um coneelbo~ que ve n a pique! 

anna ça e o pagamento da o Doutor Faria de Vil- dlJ l"_igoe i:cdo C;iror.iro, Largo de s. Domin~os. · 0° 37, Por to, 
I\ão te deixo, meu amôr; Marictnna Gonçalves Vi- contr1º"t11ç,~o de 1·eg1's- la do Con1ie, a q11e11} s Ih d . Tu bem sabes que te amo'! anna Lopes - u u - ·g m o~ coose os e uma amiga, minha e com ali es Ião bem 
Deixa nascer o pequeno, Adelina Mendonça Vi- lo ficam a ccirgo do se paga o fô 1·0 an- me dei. Gª" vou aconlhrndo a quantos conheço, para que ma 
W ~ ( t l 1m11em.» 
N~~ ~e>ja~0~~ª~~ i~~o;~~~r; an,~n~~lon ViUas Boas Net- arremp atante. nua de 26, l 1 de pão Mas a qne preposito taes cooselbos, e qne é que acontece? 
Nem zo mhe~ d'un1a i n f~liz! to (ausente/ or este mr,io fi- meado, sendo proprie- perg1Jn t:i algneu:? 
Deus foi quem asoim o quiz Angela Vianna de Lima cam Citados lcdos OS tario da raiz um filho d à il vf.o :rnn(ls que soífria d'aoemia e CJOD me ia eofra. 
Que lhe havemos de f<lzer , Al{tedo Vianna de Lima d · t d l -1 F · qnecendo a olhos vistos. Remed i0s recommenda~os, recei tas, 
Ouvir a todos diz~r: Antonio Domingos Lo1>Jes cre ores rncei OS que O execu ~F..tO l'f.lllCIS· · t ·i1 E · 1 G 1 is o e :iqu1 o, e nada. A ,.m• Sorª X.: ·• que lambem sorfrera 
Aurora teve um petiz!· tltti!titUW~Dm se .JU guem com di- CO onça ves Luarle, Jo mf' smo mal 1i ozara das Pilulas P1nk. pn ~ hou commi~o pa · 

Pcwedas. rei.to às mesmas p1·0- o a.Bomb0ir·o», a uzP.n~ ··. ra q1rn ~s tomas3e. E bem 
auwwwa:uax:wwwxam;w Comarca de Espozende pr1edades. . te nos Estados Un i- fiz em dar lha ou~ i dos. Com 

A N NU N e 1 Os ªRºEM ATAÇA"O Espozende 26 de dos cio Brazil. remedio tão maravilhoso obti· 
l J H r~ IP . Setembro de 1901. -Metade de uma ve nm tal réw lt ado,quo hoje 

1. • iu·rtca V . r; estou t:om pl elameute restabe· 
i.' puhlicaç.ão en ,iqtiei. C<iSH fo rre e eirndo de lecida.» 

O Juiz de Direito, J J • E · o dia 20 d'Ou- 3.º subst.º a' rawo, no eitio de ~ 1 
Já estrrn convencida 

AGRADECIMENTO ~ . .,. i\ JT t 1· h 1· l de que as P.P.nk são o me-tubro, proxi· lr.iagalhães ma e In1 o ava rn.c a na 
~ . q esc1·ivão do t.º officio l. d 5h. tJ.QOO lhor t1os re111 ed1os para as 
~ Os abaixo assigna- mo, fururo pol' interino, quan Ia e '-''H' rs. ~ cloenças, que proveem da po· 
dos julgam ter agrade- 12 lioras da Delfina de Mi?'anda Sam- - ·-Metade de uma ~ breza dll saognu. D 

cido a touas as pessoas manhã á porta do Tri- paio Junior. leira la vradia no sitio ' Posto que os sympromas 
d C t ,. .:i Ex.ma Snr.a D. Lavin ia Ferrão do da anemia sej?.íll hem con ho -

qUe por OCCaSiãO do bunal JudÍCÜll <]'esta as ar aS, ay:::i !élfl ,\ Figuciredv CAR:-.fEIRO ciJns , uão é oci ·•ZO enumera i-Comarca d 'Espozende · <l iOtLOQ( passamento de seu comarca, se tem d'ar- ºª. quantia e 'H' ) Q:!! de tempos ;! tempos para bo m ílar a inteodtir ~os que sof. 

l d . 1 A ~nrnn A ·ra,.. io reis frem de lal mol1.3~fia, Q!Je é só anemi~ e CJllS [t mào leem nas 
sempre r 10ra o irmão rematar em iasta pu- IUl · t&VU:.\ R~R . P .. P1"k a m~l_hor garantia de cura. Dôrns <le cibeç ~. pontadas, 
sou1 r1·110 e cunl1ac.lo, blica e se e11tr·ea~1ri1 .,.>.. 1.ª º·ra ça --A outra meta de 1 1 ..... ~ .:. • \ tllh na$ e'.'' e1.ras. tonteiras, esfai[amento!\ geral, eis os symp-
·i\Ianoel Gomes Troia, a quem maior lanço of- - -2·ª pub.licação da caza e eirado, aci- tomas mais frrqn en 1es da nemia, devidos á fraqoflza grande 

~·~~~ar~m ;~p~!~~~1s0- ~.~'~epc:~~ i ~~im~araºr, se
3

t81 F~· ;~b~·~, p6ro~~~1~ ~~~a d~e~~it~~~~h~1.'oª v~~ ~;u:~~g~u po~\ .~~· c~~:r;n 1~or~~ !~~~~1:~~ : ~~~~i~~a8c1;1~~i:~~~~n~~:~: 1~ &\' l d gias, os rheumatis11ws e a sc1alica. 
da sua rnagua, e bem propried;1des se~uin- fui uro, pelas 12 _1 ~ a na .quantia de A um medico f.s i confiado o encargo de rAspon rler gratui-
assim aos cavalheiro" tes: horas da ma- ~u~OOO reis. lamente a .torlas as ioform'ÇÕC!S r13l.;tiv .1s à-; Piln!as Piok, que 
que honraram, com a -Uma morada de nhã, á porta do T1ibu- -. A outra m_etade forem P··d idas aos Srs . Jo!llflS ca,sels & e.• , nr, Po1 to. 

da l 1 j /\s .Piluhs Pi11k foram ofí:.~1a l men1e annrovadas 11el a Jun ta 
sur~ i)resença, o:::. i·eQ- ca.sas torres, co1n co- nal Judicial d'esla c·o- . eil'a a vrat ia rw " " " ,., . ..., ..., i.onsulttva tJe ~~lld t•. Estão ã venda Pm todas as pharmat;ias 
ponsos rle gloria que berto, eira de casco, ·marca, se teern d'ar- ~tlto das Caras, ava- pe lo preço de ·lrJ;OOO reis a caixa, 5)000 rtiis 6 c1ix~s. Oe
se celeJJraram no tem- poço, arvores de fru - ro .. at:.1r em basta )U· ~rnd1a na guantia de po• ita ge ral rara p, ,,., u·.:: .i. James Cassols & e.•, Hua do Muu· 
plo do Senhor Bom cto e rinbo e terreno! blica e se entre;:;ará 1 º~ººº reis. sialio da Sil veii a, 85• )or:o • 

• 



PUBLICAÇ lo ~IE :\SAL 

-~ ""flAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
UESCRIP'l'l'10 E ILLUSTRADO 

--- - ---------
Contrndo /10 mappas expressamente gravados. e impressos a cô· 

re s, t60 pa,.:iaas do texto de du as columnas e perto de 300 gra· 
l' 11ras repre>entando Yi sta s das priacipae~ cidarles e rnonumentns do 
mundo, pa izagens, retratos d'homens celebres, flguras diali(rammas, etc. 

A p ri01eh·u publicação que n'este ge11t"1·0 8C fuz 
uo 11niz 

Obra dedic~da á SocieJad.ii rle Geographia de Lisboa em com
rnernoração do 4. º ce11 1enar io da !nrlia 

OUDE:tl D A !i" i.J ~l!LIC .>\CÃO 
O Mundo-Europa-l'ortugal phy>ico-Po;tugal politico= Colo

niM s port ug uezas (Açoros, ~ladei•a)-Co luni as portugcezas (Guiné , 
CaLo VHd11, S. Tl1omé Pi ineipe, Aju dá)-Col onil s portuguez as (Ali· 
'10 ia , Mo çambique)-Co lonias portuguezas (lnd1a po1tug11 ez:1, Macau, 
Tirnor)-!le>panha-França-Suissa-ltalia-Peniomla dos Balkans 
-Gr~cia- llha q B1 itani ca s-l·Joll anda, Be lgira-- A! lenunha J\n,tria
Oina ma rca, Suecia e Nornega-Hussia -Asia occid t' ntal- fn dia
Cbiaa , Japão-Arcliip e la ~ o as i;1tico-Af1 ica-Africa (L ' parte)-A
fr ica (2 .• p<1rte)-Afr1ca (3 .' pa• t~)-America rio Nor t e-Canad á -E~ 
ta dos Un iJ t1s-M ex ico-- A1t1 1'ri ca cent ral, An tilh:1s-Amcrica do Sol
Amerir.a rio Sul (I . ' parto)-Amcrica do Sul (2.' pa rtc)-Brazil
Ocea rn a-Begiões polares . 

C:ondic;ü eB da a11111fg11n~u1• a : 

To1los os mezes será rl istribui do um Ca~cic11lo contendo nma car 
a geographica cu11lados.1mente ~ravada e impressa a côres, uma fo. 

lha de quatro p<iginas du tuxto de 2 col umaas e 7 ou 8 gra vuras e 
uma capa polo preço:de 150 l'eis pag1:J s no acto da en tr ega. 

-Tudo o assignante que tome a responsabil idade de 3 ou mais as
signatnras t ~ rá dir1·ito a 20 por cenlo de abatimento e de 10 assigua· 
turas em deante a 20 por cc> nto e t\m exemplar grnti s. N'estas cou
<liç.ões acce i tam- ~e cor respond en tes em todas as terras das proviuci ~s . 

Para as prol'inr.ias as assignaturas serão pagas adeantadamea te na 
razão de 2 ou mais fascículos, sen1lo o porte franco . 

Toda a cor respornlencia e prdiJos d':isi:.ignatora tlevem se r dirigi· 
do;; á Emp1·eza Editora do Alias de Gee~;·apllia U11il · 
"eua1-HUA OA BOA VISTA, 62 , L º ~sq. -1.ISBOA. 

EMPHEZAEDlTOHADO «OOOIDEN"TE• 

Obra unica no genero, ind1spensavel ao commercio, á in
dustría, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 

O POVO FSPOZENDENSE 

Svstema motrico e El\TCVCLOl EDI \ POR 1 ARITilllETICA D:\S ESCOMS PRUl\Rl~S· n"oções de geom P. tria " l J TLGUEZ.\ I UU~TR~D \ 
por Antonio dul!IOno Fer1•eira ~~·~~~et~~~ e~, ~:~: fiJ u ~ ~ ~ óJ NI A Ri [! tt OJ ' ll w ~ 

grammas oíliciaes. 'EH Cl~CO ' 'OLUJIES 
fllu strada com gra vnras no te.xto e conternlo 538 exercícios e PuhHclQdo Moh n dlre c ç;\ o de H n x ii m i n 0 1,0 m 08 

prob lemas, revista e prefaciada µel11 dr. foão Simões Fe1 reira Fi- Lente da tts col:\ med1co-cirurg1ca do Porti> 
~ueiri nhas, professor de sc iuncias mathematicas [l(I l.yceu c~ ntral tio Com n «!Oliabo r acão eff~c•h·n de 
Porto. Preço : brochadu, 300 reis; cartonaJo, 350 rL·is. 1 A. J. Fer., ira tla Sil ; a, le nte tia Acc1lom1a Polyteehnica do Porto, 

Bento Car'l ur ja, lent e da Academia Poiytnchnica do Po rto e Dirertor 
'J'oda• Rl!!I olu•as oc renu~ucm , r1·a 11cal!!I da po1·tc , do «Commnrcio do Por to; Uomingos lhrnos. juiz ,\e Direito ; Erne;;to 

a •111e1n en,'illr a ~un hupo1·tn11cia ao editor. ~fai;, . pro fesso r de mu sica; Firmino P.-roira, Jornalis ta; Fr:rncisco 

Em \'ia de publici ção: 

2. 0 volume da Bihl iotheca de Propaganda 
JBSiiS CIInISTO, Catholi..a . 

d'Azeredo . lrnt<l rla A c~dcmia P1dy1 .. chuica rio Porto; Jay me fili ntJ , 
j o rnali ~ t~ ; ~J. d'Oiivei ra Ram o~. c ~pità•l d'astado maior , Paulo Marca; 
llino Oias el e Frr• itas , lente do fn stituto lntlustrial do Pnno: íl1 rn rdo 
Jorg e, lente da E•co la M,•d ico-Cir u1 gica tl o Porto: Cons. Wi: nces la11 
do Lim a, l1· nte da Acad~m i a Polykchnira do Porto. 

A « Encyclo ped1a port tl'roeza j,J usl• ad;.,i é um tr ~ h a lho de lo nga da te 
prepu atio e es tmlado . A TP Ct nl il publicação du «No uvaa u Larousse 

G ln t. J t 't' por An tonio Bastos, professor ill ust1é , de Cl rndti Au gé , ve io ll xar hes itnçõJs e de terminar o quadro 
ra ma ICa Il UI 1V3, da E;cola Noim al dti Li~b o a. do diccionario que ten tavamos l1·nr a ca bo. 

É a pub licaçfo, em volume, da magnifi ca f(r ammatica <l e qu ~ se 
teem Jado cxcerptos no~ supp lementos da « Educaçfo>i e que tão a
prP~ia rla tem ~iílo pelos snr~. profossc res. 

A 

Não se ima gine, porém, qu ll se trata rl ' uma tradu cção d'esse valio 
so mon umen to litt tirari1i. Se a mai or parte dos vo cah ul os n'elle conti· 
dos se encontram no nosso, m11itrs outros introdn zimos, e é novo to· 
do qnanto se reft1 r11 ás p rodwçõ~ s nal uraes do nosso solo, d.is no sas 
possr8sões u!t1a marinas e <lo Br.izil, á hi s or ia pohlica, littr. rari a e ar
tística dos dois p ai z~s em que é fallJd a a liogua po rtu g1rnza, á choro
grn phia das dms na çõe; , parto em rpu não omutimos um só ,los voca· 

SO Hi<.: IS Di recto ra : IOO HÉ : ~ bu los quo cltegara rn ao ll\ISSo c onh~c : meoto. 
Noacto ia entrega "LIC E oc AT HAYDE N_'!_,_· _act?_.ua e~ ~ re_g~ N' 1· 1 1 · d "' 1 -~·---- ,. ., ___ ......:::....._~----- _ _ __ = •• o-t.1scon11çõesovo c~ .rna·to a a!!,11t· 1~o pA 1 ! i, p0 1 t ug u c zai ll us -

.riOHN~L DAS FA!!il LIA !lil l"uh_!_~~~o,_1ien~~-~-~ t
0
ra rla » é rl'un1:1 riq11ez.1 i nr?mp~rfave l. AproHitamos tnd11 •]u rnto nos 

----~-~-··-- -- - - 1cc1oua110 por tu guoze~ ma is par n1tos >e enco:n1 a registado, al'cres· 
Por contrarto Fe ito ern Paris, sairá todas as ris P-gnndas-feira sn a cea1a1110 s1 udo qua11 t11 n o ~ puectJ u ter u1i1irl a.Je para o nosso pai i , nos 

H oda U l nl!! t1·nda cooten rlo em maµ niflcas gravu ras a preto e Dicci -n:i ri os un 1vtll'o1es, pnu 'icark1s nos pai zn,~ mais adiantados, e ~o· 
co lo rida~, tod as as oovidMles om chapéus , toilet t .. s, p!.aíll as ias e brctuJo cnn>nlt amos as pu li li c1ções es peci:ies '! Oe em ge ral os diccio
co11feeções , ta nto pa ra senhoras como pa ra. cren nça"• ru\1oldes corta · 1rnr i ·t~" alH1ndn na m; com estes ele m•· ntos c11 as trui1110 3 o plano da aEn· 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os feit io~ . acompanha· r yc lt • p~d i a P rtugu ,.2 :1 1! :us1rada. 
dos das 1 espectivas descripções. Conterá nma «revista da mnda >>, Co1HHcõN1 d e puhlicac;\ o 
onde todas as semanas indicará ao~ se us leitoras, os factos mai> A <c Encyci opeJia Portu:,,(UCZJ Illuwada» fó r;m i5 volumes de 800 
importantes que se derem duranre aquelle espaço de tempo e que paginas aoruximadamente cada um, em fo• mato do ~ -° graodu , impres
sa relacionem com o seu titulo . C1Corres ponrl encia »: Secção d es tin~cl a soa tres column as nas condi ções materiaes qu ti póJem ser apreciadas 
a resp on1ler a todas as pessoa :: que se dirijam à U od a na1rntr l<ll fla po r este pro~ pac lo. 
sobre assumptos de interesse ap ropriado. «Rece itas» orcessa rias PuLlic~- ~ e semrnalm 1•nte aos fa cicolos dn 16 pagi nas , corn nume
a tod1s as familias, etc., etc. «A secção litteraria co n ~ t a rà de r11- rnsas. ~ ráv uras . da morlo 11ue «Saindo o l º f:i sciru lo ao I. º de ma io 
mances , contos , histor ias, poesias. A illoda Uhu~h· •H~I\ llca rl e 1809, a obra estar á terminada r. 111 1 dtt fev ereiro de 1904.. » A em
senrlo o melhor e o mais barato jornal de modas que iie publica em preza re;:.e rva -s,i porúm o di r~ i to de encurtH o praso da µuhlicação , se 
Paris na lingna porlugueza, e pela clareza utilidade e variedaúe isso lhe fàr possivHI. 
dos seus artiaos torna-se Para as provincias. onde não houver correspo nrl tiates a e x pe~ i ção 
I NDISPJ~~SAl!EL E lll TO ilS ,\Si CAS!Ui DE l<'itlJl(,fi\ Í•r-se·ha em ca derneta s de Õ [~sc!c 11l o s , cui rb dn,~a m e nttJ empaco tadas, 

A Ho~la Hllu11h·ad a publicará por anon 52 nu meros do 16: de modo ª ev it:i r ' I~ ' S~J am dimmfü:adas po lo correi (\. . _ . 

Paaiaas com 56 colurnnas em grande formato ~: 480 gravnras em , Preço rlc cad a L1sc1 : ulo_, em L1sbo? fl Po_rto, 100 reis. Provinc1as 
t> ' • '2 !d ' d 1 ' 1 HO rei s. Ul t!atn •I' -120 reis . lh a1.1 I, üOO rt•1s fracos . preto e colortdas, 5 mo es corta os, tam an 10 natura . fl 1 rl · , VOO · 1) - · 5 .. 0 · UI rr ço 1 e ca a ca11rrneta , n 1<: 1 . rov i11 c1as, ;:i rei s• tramar, 

1.• edição Clottdlçõe-l!J dR a•signnf111•ft 2.• edição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO , - 52 nu rneros com 
1:800 gravuras em preto e colo · t :800 " ravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados , lama· das, 52 moldes cortaàos, lama· 
nho natural, õ2 num. com 10!10 nho n:.tural, 4~000. 

600 reis . Bra zil , 3:000 fraco;. . 
Assiµa a·SA em t •)d :i ~ as livra ri1s e no Esaiptori1> da Em pr •za Edi· 

to ra LEMOS t'i.: C.• SUCCES OR, Largo de S. Dumingos 30-1. º an
rhr. PO HTO~ 

gravuras rlA bordados , 5$000. 
ABRANGE SE~IESTIH!': . - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros !~~~ ~'!!~~~~ ~~~ 

~ ~ ~ ft 
• FznP.~cerrotnguPz. Hespan hol. Italiano, ln glez o Allemão . com !)90 gravuras em pre to eco · 
-O IJICCIONABIO DAS SEIS LING UAS forma um volnme facil 4e 1 lorida, 26 molilrs cortados, tama

manusear, e começa a publi ca r-se brevemente em cadernetas sc ma naes 1 nho natural, 26 num. com 520 
'fo 16 pagina~, 8.• portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo gravu ras nti bo rdados, 2$500. 

com 900 gravuras em preto, e 
col oririas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural , 2~ 100. 

roénos. TRIMESTRE .- :13 numeras TRDIESTRE . - 13 numeros 
CUSTO D!!: CADA CADERNETA 30 HÉIS, PAGOS NO ACTO com 450 rz ravuras em preto e co· com 450gravuras em preto e co· 

DA ENTREGA · lorirlas. t.3 molrles co rtados, ta· lori<las, 13 moldes cort:rrlos em 
Preço da ass ignatura com porte do correio, pagamento adeant1do: manho na tura l, 13 num. com 260 ·, lamanho naiural, reis .·1$100. 
Para as províncias do continente, Açores e Aírica portugucza: Se· aravuras de borrlarlos '1$300. 

rie de 5 cadernetas, 150 e tO réis de porte-Serie de to cadernetas, 
0 

Ll~HO ,t., PORTO E COIHD RA 
tiOO e 400 r e i ~ de porte. Mo eria forte . . . Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 30 

Para a !nd1a porrugueza , B1 azrl e Oceama: Seri es de 20 caderneta s . eto e coloriº da• um gravu ras em preto e colorida• 
600 e 150 réis rle porte. l\l neda fort<J. vui as om pr : ' ' "• um 

A · v l O ·d L d p N 1 . 1 molde cortado, tamanho natnral, molde cortado, tamanho natural. 
sstgna-se na c.mpreza 1 o cc1 ente. - argo o aço ovo- JJs- e um numero com i4 ravvras 

boa e nas turras onde a Emµreza tem correspondentes.-Em Esposeo· d b ·d d g 1 
de no estabelecimento do sr. João Jusé Rodrigues de Freitas. e 0 1 ª os. 

No neto dn entre~R 100 rs No neto tia entrega 8 0 1•111 

RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 
PO..RTO 

OBRAS PUBLICADAS: 

POEMA Do LAR po r J. A go~ tinho d'Oliveira , com
M o retraio do anctor a um pre

facio de Gomes Leal, i vol., edição de luxo. Preço 500 reis. 

n n FJI STOLHA DA INSTHUCCÃO POPU-
lJ· ~NTONIO DA co~TA LAR EM POílTUGAL, ~ ,: edi ção, en-

riquccitla com notas pus thumas encon tr adas entre os papeis do· 
auctor, com o retrato doste e prefacia<la pelo editor. 

i volu me de 3!i0 paginas, optimameate impresso em excelleate 
papel, 600 reis. 

ü' ft\ ii] íl i'f ff1 ~) 2. '. ed ição, lambem com um prefacio do 
i\1JUJ lft:Q lfil nm ~ editor. 

E' o livro de viagens mais suggesti vo e bril ha nte que se coube
ce em portugucz, e onde D. An tonio da Costa dti screve a ri sonha 
provinei a do Minho na poesia das suas paisagens encao tadorr.s, nos 
seus costumes e no sen desenvolvimento social. Um volnme XVI· 
288 pngioas , imp ressão acurad issima e magnifico papel , 500 reis. 

PADRE ANTONIO, por J. Agostinhs d'Ol iveira. 

POE~.A D.A PAZ" pelo mesmo. 

J SIMº-r-5 DIAS· A ESCOLA PBIMMHA EM POR· • t . TUGAL , t vol. ; FlG UH S DE CE
RA, rontos, 4 vol. Estas obras custavam 500 e !i,00 reis , mas ;J re
sentemente vendem·8e a 120 reis . 

TREQ ltf. UNDOS 3.ª edi ção. O .Mundo Ro-
l) lll mano, O Mu nd o Ba rbaro e 

' o Muodo Christão 
A syothese destas tres grande epocas da His tor ia 1\ utiga • . ..:..~ na 

.~ t:llilUlf,\em encantadora de D. Autorio da Cos ta ll s pri n c i ~ <....a · 
j'; os dessa Historia criti cados com o seuluminos o 00 m s ~Pa ~ ,~0 
" 600 rei s, .,, pre • 

o 

• 

Cada numero da MODA ILLUSTBADA é acompa nhada d' Um nu
mero do «PelH Ecco d e la lh·ode1·ieo, jornal especia l do 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, do meza, enxovae
para creança, tapessar i a~ . chrochet, ponto de a)!ulha. ob ras de phaus 
ta sia , r1mdas 0 passamaotaria, etc., et~ . encontra-se na MODA IL· 
LUSTRA DA, a traducção em porroguez d'aquelle jornal . 

Al!ll!lii;:-na·1te em t odn• ftl!!I livrcu·6al!I do reino, ll bftlt 

e B1•ozil e "~" do ediaor 

Antjgã casa Bertr~nd=JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lis_boa 

P!\rTILIG?O 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

r~m r~ ~A rflTílíl~l f [ílíl~m~rn~~ ílt f ílMi~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORIS! DA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orrle111 
de Chrislo, Pbitrmmutico fornecedor da Geai Casa de Sua llagesrade Fidelissima El -Rl~ 
o Senhor D. Luiz l, Membro Ronorario da Sociedade Pharruaccutica Lusil<lna, e de outr;i,s 
m iedade-s scientificas e industriaes, premiado, elt. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel á!imento repa
rador, de facil di gestão, ulilissimo para pessoas de estom3go 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção lonica recoustiluinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas auemicas, de conslitnição fraca, e 
em geral n;(s que carecem de forças no organismo. A sua eificacia, 
evidenciada pelo uso quas1 geral que d'clla se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, leYou o autor a tornai-a conhecida no estran~eiro . 

"' Ha. tan1ben1 a •nes1-na .Carinlut pcitoru.1 pre· 
para.ela S EM FERRO, paraº* o~ois c:o1n qu~ 
~,lle Dã•.> !jj~u aoon!tie hu.<lo • 

~~~: ~~~~ ~ 
~ CASA DlE S AUDE ~ 
~ PARA A CURA DA ORPll EIÀ ~ 
~~

1
~ NA PRAIA DE BA NHOS DA PO VO A OE VARZIM ~ 

PO l'!'UG .~L ~ 

- ----~~--- -
Abriu-se n'es ta es ta nci a balnea r uma ca a ~ 

~ de saudo pa ra a cura da 1noa·pllein , á frenl~ ~ 
~ 1L1 qual se acha o di;,tincto clinico ex .mo snr . dr. ~ 

-17A.7.&. JOAO PEDBO DA S. CA.\lrüS . ~~ .. 
~~U-~ Acceitam·se doe ntes de amb 1>s os sexos, a-~, 
~ d altos oo c1 ernças. ~ 
~ Pedidos e esclarecimrntos ao director, ~ 

~ ~~~Uanool '~M~ 1 
~~~~ ~~\2) ~~~ 

lhnia etubercu:los 
[rasco 600 reis. 

- ~m:~ ·. ro~s; n,~-A w~m 
'l'ii:or cio cnbell o 

df' ._ ' ' llJ;R -Jmpt'd" 'J ll0 
o cabr ll c .e t0ro ~ hr:rnr.o e 
res taur a ª" ·;Lellr) grisaiho 
a ~ ua ?1t:dirl;, .. e "formosnr11. 

PeH o r a l de• .-ea•f'J R 
d t> &ye ir. O romedw «11s 
se~rnroq u e ba p ~ ra cor ria 
to • se , broncll lte , as 

pulmonnres. írasco 1,!1100 reis meio 

O EMPLASTRO PEITOílAL DE CEREJ A DE A Yrm. - Exerce 
uma i.11íluencia hene fl~a e ra piela em tu das alfecçôes da ga rga nta e rlo 
peito. O seu poder notavel de destru ir dores e evidenciado no modo 
por que ~lli va o peito e ~o ceµa as tosses v i~lon tas . 

'Ell>h·ncto cusnpois t o de n l l!!ap al'r lba de Ayer
Para puriticar o i!I. o gue , Umpn r o co r p o e cara r ad ical 
dnl4 efi1Jcro1J!ar..l a l!I. frasco l,1; !00 reis . 

O r e 1»e diG de .t. yer c~u. R il!Clló 11- «Febres intermi· 
tentes s biliosas», 

Todos os remedios qne fi cam indicados são altamente concentra
dos de manoira que sahem baratos , por que um vi dro dura muito 
tempo. 

P Uu t H!I Cat ill ar ica de 1 er-0 melho r porgativo sua· 
ve e in teiramente vegetal. 

Perr~Uo ' .deii!enrcct ute e~ ·Uicnn· 
t e de .JE lr E~- para desiufect. r casa- e latri 
nas; la mbem ó exce!lent1i para tirar gordu ra on ao
doàs rle rou pa, limpar metaes , e curar ftl ri ila s . 

V entie-tsie e ~o da& os p rh c ipae11 
pbR m cliatt e- dro1rnir6a , preço O I' REIS. 

8. L . .A I-L :ESTOCK 
E' o me lhor remedio conrra lombrig:is. O propr1eta, io rs'.á prom

pto a devolver o dinheiro a qnal ·1ucr pe:. soa a qu tim o . cnwd1c não 
faça o effeito quando o doente tenha lombriga e se!.mir e1rnctam;in· 
te as iostruc·cões. 

Deposito : Íames Casseis & C •. Rua do Mousioho da Si lveira,- -
Porto. l f) 


